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1 INTRODUÇÃO
Neste trabalho aborda-se um tema que tem recebido importância crescente nas organizações públicas, visto que exerce influência significativa no desempenho dos empregados, e, por consequência, no desempenho organizacional. Trata-se da Qualidade de Vida no Trabalho (QVT). 

Visando entender quais os fatores afetam a QVT dos agentes administrativos da Secretaria Municipal de Educação e Desporto (sede administrativa), este trabalho procura identificar a visão dos servidores sobre os fatores que influenciam a QVT, tomando-se por base o modelo de Walton (1973), abordando-se a influência sofrida pelos servidores sobre fatores ambientais; biopsicossociais e econômicos; para que posteriormente, se necessário, sejam, propostas ações de melhoria, pretendendo atender ás expectativas e reivindicações dos servidores. 

2 REFERENCIAL TEÓRICO
Conforme Bom Sucesso (1997, p. 29), qualidade de vida trata da experiência emocional da pessoa com o seu trabalho, no momento em que tantas mudanças sociais e tecnológicas se instalam de forma intensa e acelerada. Aborda os efeitos desta realidade no bem-estar da pessoa do ponto de vista emocional, enfocando as consequências do trabalho sobre a pessoa e seus efeitos nos resultados da organização. 
Um dos principais expoentes no estudo da questão, Walton (1973. p.15), articula que a ideia de QVT é calcada em humanização do trabalho e responsabilidade social da empresa, envolvendo o entendimento de necessidades e aspirações do indivíduo, através da reestruturação do desenho de cargos e novas formas de organizar o trabalho, aliado a uma formação de equipes de trabalho com maior poder de autonomia e melhoria do meio organizacional.   .
3 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
A presente pesquisa caracteriza-se com um estudo de caso de abordagem qualitativa-descritiva. Foi investigada uma amostra de 20 servidores da Secretaria Municipal de Educação e Desporto de Pelotas- SMED (sede administrativa), o que corresponde a 80% da população, abrangendo profissionais que atuam em diferentes setores da Secretaria. A coleta de dados foi realizada através de um questionário com questões abertas e fechadas com base no Modelo de Walton. Os dados coletados foram submetidos à análise estatística por meio de planilhas eletrônicas. 

4 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Os resultados apresentados a seguir contemplam o modelo de Walton que no conjunto, fornecem elementos de resposta ao objetivo da investigação. 
3.1 Compensação justa e adequada: cerca de 90% dos responderam que o salário não é compatível com a função que desempenham. Os servidores consideram muito baixo seus salários em comparação com o pago por outros municípios da região. 

3.2 Condições de segurança e saúde no trabalho: 82% dos servidores responderam que estão insatisfeitos com as ferramentas oferecidas a eles, bem como em relação às condições ambientais e de segurança. Além disso, cerca de 86% se sentem inseguros e insatisfeitos com o local de trabalho. 

3.3 Oportunidade imediata para a utilização e desenvolvimento da capacidade humana: 76% responderam que possuem conhecimento necessário para realizar suas atividades diárias; os chefes dão o feedback sobre os erros cometidos (58%); os funcionários estão satisfeitos com as atividades que exercem (65%). Foi relatado que a Prefeitura não incentiva o servidor a continuar seus estudos e os funcionários não tem perspectiva de ascensão na carreira. 

3.3 Oportunidade futura para crescimento contínuo e segurança: 68% estão insatisfeitos com os treinamentos oferecidos pela Prefeitura. Enquanto que o índice de sensação de segurança no trabalho (estabilidade) apontado por 83% deve-se a estabilidade no emprego. Entretanto, os servidores não vislumbram uma oportunidade de promoção (82%). 

3.5 Interação social na organização de trabalho: 70% responderam como boa/cordial à relação entre servidores e Cc’s. O relacionamento com os seus colegas é bom (60%), existindo um espírito de camaradagem (58%). Consideram boa a relação da chefia com os funcionários (68%), e com respeito (73%). 

3.6 Constitucionalismo na organização do trabalho: 75% responderam que não existe discriminação em relação à raça, religião ou sexo. Em relação à questão sobre oportunidade de crescimento profissional sem a influência política/partidária, cerca de 65%, acham possível, mas que seria muito difícil uma promoção. 

3.7 Trabalho e espaço de vida total: Os servidores públicos da SMED, consideram-se satisfeitos com o tempo que têm para a sua família e lazer (75%). Após, foi questionado se eles têm sua vida privada respeitada no ambiente de trabalho, cerca de 75% respondeu que sim. 

3.8 Relevância social da vida no trabalho: 58% não sentem orgulho e não dizem onde trabalham para outras pessoas. Além disso, 90% se sentem inferiorizados em relação a funcionários de empresas privadas, principalmente em relação ao salário, valorização profissional, promoção e cursos de aperfeiçoamento.
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Assim como é demonstrado na literatura consultada, pode-se inferir, por meio da presente pesquisa, que a produtividade das pessoas no trabalho é influenciada por fatores associados à qualidade de vida no trabalho. A análise das variáveis do modelo de Walton, medidas através da aplicação do questionário, revelou que mais da metade dos funcionários acha que tem uma QVT razoável. Baixos salários e falta de oportunidade de crescimento sem a influência política são, os principais motivos de insatisfação. Entretanto, foi de grande importância para o estudo e aprendizado. Por fim, aconselha-se que sejam feitas avaliações constantes com os funcionários de outras secretarias para que se possa identificar se os problemas relacionados à QVT permanecem ou se foram implementadas ações de melhoria. 
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